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Resumo:
O crescimento da economia tem provocado um aumento da frota automotiva e das ocorrências de trânsito. Nas análises de risco viário é comum o uso apenas de registros de ocorrências com vítimas fatais, devido à menor subnotificação. A classificação das lesões não fatais, geralmente feita por agentes de trânsito, apresenta uma descrição imprecisa da ocorrência, tendo pouco a contribuir e impossibilitando uma análise mais acurada. Já os laudos de lesão corporal realizados no PML (Posto Médico Legal) proporcionam uma classificação mais adequada e uma análise mais detalhada dos resultados dos acidentes. Para facilitar a correlação entre ‘ocorrências’ e seu prováveis determinantes apresenta-se uma metodologia para coleta e tratamento de dados de acidentes de trânsito com vítimas não fatais. A metodologia consiste na interpretação do laudo de lesão corporal, nos quais a resposta do legista a sete quesitos determina a gravidade do evento. A resposta positiva ao 1º e/ou 2º quesito classifica a lesão como leve, se além destes dois for respondido positivamente a um 3º, 4º ou 5º quesito a lesão é considerada grave e se adicionalmente o perito responder positivamente a um 6º ou 7º quesito a lesão é classificada como gravíssima. Da aplicação da metodologia deve-se obter uma classificação mais acurada das lesões resultantes dos acidentes, permitindo relativizar o risco entre os vários usuários do sistema de trânsito.
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